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A literatura classificou esses serviços em diferentes tipos, com a finalidade de mapear mais facilmente as formas  
pelas quais os serviços influenciam nosso bem-estar e nossas atividades produtivas. A classificação também auxilia 
o poder público e a iniciativa privada a tomarem decisões que aproveitem oportunidades geradas pelos serviços e 
reduzam riscos de suas atividades.

Os serviços podem ser de provisão (por exemplo� de alimentos, água, madeira, biomassa combust¯vel), de regulação 
(equil¯brio climático, controle de cheias, controle de doenças), culturais (import¤ncia cênica, recreativa, tur¯stica,  
espiritual, educacional) e de suporte, ou habitat (ciclagem de nutrientes, formação de solo).

O gráfico a seguir mostra como pode dar-se a relação entre os diversos tipos de serviços e os componentes de 
bem-estar humano:

E m poucas palavras, serviços ecossistêmicos são as  
contribuições diretas e indiretas dos ecossistemas ao 
bem-estar humano. Essa é a definição dada por uma das 

principais iniciativas globais no tema, a The Economics of 
Ecosystems and Biodiversity, Teeb.
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uma estação de tratamento de água, orçada em até  
8S� � bilhões em infraestrutura, com mais 8S� ��� mi-
lhões de custos operacionais anuais. O impacto na conta 
de água do consumidor final seria significativo.

Mas uma alternativa muito mais vantaMosa foi encon-
trada: proteger e restaurar os serviços ecossistêmicos 
prestados pelas matas ciliares no entorno da cidade. 
Isso demandou investimentos iniciais de 8S� �,� bilhão
 e custos operacionais equivalentes a um oitavo do
 que seria gasto na planta de tratamento de água
anteriormente prevista.

1ão bastasse a economia para o Erário e o bolso do 
consumidor, ainda foram gerados benefícios ambientais 
e socioeconômicos, como a criação e a recuperação de 
áreas para recreação e lazer e ações de desenvolvimento 
rural sustentável.

1a Colômbia, há um exemplo de como a proteção aos 
ecossistemas pode servir como estratégia de adaptação à 
mudança climática. O governo colombiano recentemente 
aumentou a extensão do Parque 1acional Chiribiquete, 
tornando-o uma das maiores áreas protegidas do plane-
ta, quase equivalente ao território da Bélgica.

O governo entende as áreas protegidas como uma 
solução natural não só para mitigar a mudança climática 
como também para se adaptar a ela. Isso porque os ecos-
sistemas conservados nessas áreas fornecem água, au-
mentam as reservas de água subterr¤nea por infiltração, 
armazenam carbono no solo e na vegetação, protegem 
contra eventos climáticos extremos, como inundações 
e secas, podem reduzir a velocidade do vento, atenuar o 
impacto das marés altas e o aumento do n¯vel do mar. O 
exemplo colombiano ilustra o que chamamos de Adapta-
ção baseada em Ecossistemas (AbE). (/eia mais sobre o 
case da Colômbia aqui )

DIMENSIONANDO VALORES

2 caso Ge 1ova <orN exemSOiĆca a imSort¤ncia Ge 
calcular os custos e benefícios dos serviços 
ecossistêmicos para a tomada de decisão. Como uma 

empresa que depende de água, por exemplo, saberá se 
vaOe mais investir em recXSeraç¥o Ge florestas na £rea 
de manancial do que construir reservatórios, avalian-
do a necessidade de abastecimento da população a 
curto, a médio e a longo prazo?

Para o agente econômico (a empresa ou o poder 
p¼blico) escolher a alternativa mais efetiva é preciso 
recorrer a ferramentas de valoração – e uma série delas 
tem sido criada mundo afora. Essas metodologias aMu-
dam o aferir o capital natural do qual as empresas e os 
governos dependem e sobre os quais geram impactos 
(para saber mais sobre a importância de medir o capital 
natural, assista ao v¯deo abaixo).

Se, por um lado, métodos como estes não 
faltam, por outro, ainda são complexos, apresen-
tam limitações e não há um consenso da comuni-
dade acadêmica sobre o que é melhor usar e como 
incluir esses números nos balanços financeiros 
e nas contas nacionais. Além disso, nem tudo é 
passível de cálculo: há desafios ainda maiores no 
tocante a serviços ecossistêmicos culturais, que 
possuem valores não monetários, que são
intang¯veis (leia mais aqui).

“É importante um entendimento sobre métodos 
de valoração quantitativos e qualitativos e como 
comunicar os resultados desses cálculos, para 
uma gestão mais efetiva dos serviços ecossistê-
micosë, avalia 1atalia /utti Hummel, gestora da 
iniciativa Tendências em Serviços Ecossistêmicos 
(TeSE) do Centro de Estudos em Sustentabilida-
de da F*9-Eaesp (F*9ces). (saiba mais sobre as 
ferramentas desenvolvidas pela TeSE aqui).

Para Annelise 9endramini, coordenadora do 
programa de Sustentabilidade *lobal do F*9ces, 
a valoração, em vez de partir de uma visão 
estritamente técnica, precisar abarcar um olhar 
integrado de diversos stakeholders, envolvendo 
o setor privado, o mercado financeiro, os 
governos, a academia, as comunidades etc. 
êSomente um trabalho conMunto fará com que 
esse tema avance”, afirma.
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A contribuição da natureza 
ao bem-estar humano

http://www.elespectador.com/opinion/areas-protegidas-una-solucion-natural-contra-el-cambio
https://youtu.be/IyL272Q1N0s
http://www.p22on.com.br/?p=231&preview=true#sthash.StZJat7H.dpbs
http://www.p22on.com.br/?p=233&preview=true#sthash.7WI3aMeO.dpbs
http://www.p22on.com.br/2015/10/02/dicionario-curiosidades-leituras-afins/#Ecossistema
http://www.p22on.com.br/2015/10/02/dicionario-curiosidades-leituras-afins/#Bem-estar
http://www.teebweb.org/countryprofile/brazil/
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FO1TE� 8nep-FI - Acesse o documento completo aqui

VALOR VERSUS PREÇO

Atribuir um valor a determinado serviço ecossistêmico é 
uma forma de dimensionar sua importância e traduzi-la 
para o ambiente econômico, facilitando, assim, a tomada 
de decisão. Isso não quer di]er que todos os serviços de-
vam ser monetizados – os culturais, por exemplo, podem 
ser valorados apenas qualitativamente, de modo a pre-
servar seu caráter intangível (saiba mais sobre os serviços 
culturais aqui).

Mas primeiramente é preciso entender a diferença entre 
os conceitos de “valor” e “preço”. Um exemplo muito usa-
do para expor essa diferenciação é comparar o diamante 
com a água. O diamante possui um preço alto, embora não 
dependamos dele para viver. Já sem água ninguém vive e, 
embora valiosa, seu preço muitas vezes é igual a zero.

Enquanto o valor reflete a importância de algo, 
o preço é uma variável de mercado que indica a 
relação entre oferta e demanda. O preço refere-se 
a algo que sempre possui uma utilidade e é substituível. 
Já o valor refere-se a algo que não necessariamente tem 
substituição ou utilidade.

O valor ecolµgico, por exemplo, avalia de forma não 
monetária a integridade, a saúde ou a 
resiliência de um ecossistema. O valor também 
pode ser intr¯nseco, ou seMa, independe de utilida-
de. E pode ser sociocultural, aferido por um deter-
minado grupo social, o que embute uma carga de 
subMetividade� uma árvore pode ser considerada 
sagrada para um grupo, mas não para outro.

Já o valor econômico está relacionado à utilidade e 

ao bem-estar, e é neste campo que operam metodo-

logias como a Devese - Diretrizes Empresariais para 

a 9aloração Econômica de Serviços Ecossistêmicos -, 

desenvolvida no F*9ces.

Essas diretrizes propõem-se a orientar a elaboração 

de análises simplificadas de valoração econômica de 

serviços ecossistêmicos que sirvam de subsídio para 

tomadas de decisões empresariais estratégicas. 

Abarcam a provisão de água, a regulação da qualidade 

da água, a assimilação de efluentes líquidos, a 

regulação do clima global, a provisão de biomassa 

combustível, a polinização, a regulação da erosão

 do solo, e a recreação e o turismo.

Por meio desta ferramenta de cálculo, a empresa é 

capaz de entender a dimensão dos valores 

econômicos envolvidos na sua exposição - em termos 

monetários - ao risco de não poder mais contar com 

os benefícios que esses serviços proporcionam. Esse 

cálculo leva em conta as relações de dependência, de 

impacto e de externalidade.

Uma empresa depende de um serviço ecossistêmico 
quando necessita dele para alcançar um objetivo. 
Por exemplo, uma fabricante de bebidas que 
depende da oferta de água de boa qualidade. Se 
essa água provida diretamente pelo serviço 
ecossistêmico faltar, a empresa incorrerá em gastos 
ao precisar comprar água de outras fontes, o que 
inclui custos de transporte e logística.

Encontrando-se em uma região afetada pela crise 

hídrica, essa empresa sofre impacto direto na produ-

ção. O impacto são as consequências de uma ação ou 

evento sentidas pelo próprio agente econômico.

E, se tal empresa provocar uma contaminação da água 

da região ao lançar no ambiente efluentes líquidos 

sem tratamento adequado, afetará o bem-estar de 

terceiros de toda a localidade. Isso configura, 

portanto, uma relação de externalidade (esta 

publicação orienta as empresas a como relatar

externalidades ambientais).

        

1a 'evese buscou-se o equilibrio entre métodos 

robustos o suficiente para a tomada de decisão, mas 

de aplicação fácil, rápida e de baixo custo. Com isso, 

pode dispensar, de forma completa ou parcial, a 

necessidade de apoio de consultorias externas 

especializadas no tema e promover o

envolvimento direto de seu usuário no processo de 

valoração econômica. Saiba mais sobre métodos 

usados aqui e assistindo a esta videoaula.
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http://www.unepfi.org/fileadmin/documents/bloom_or_bust_report.pdf
http://www.unepfi.org/fileadmin/documents/bloom_or_bust_report.pdf
http://www.p22on.com.br/2015/10/02/dicionario-curiosidades-leituras-afins/#Intang�vel
http://www.p22on.com.br/?p=231&preview=true#sthash.1s474lOK.dpbs
http://www.p22on.com.br/2015/10/02/dicionario-curiosidades-leituras-afins/#Resili�ncia
http://mediadrawer.gvces.com.br/tese/original/tese_ferramenta-de-calculo_v1-1.xlsx
http://www.p22on.com.br/2015/10/02/dicionario-curiosidades-leituras-afins/#Impacto
http://www.p22on.com.br/2015/10/02/dicionario-curiosidades-leituras-afins/#Extrernalidade negativa ou positiva
http://www.p22on.com.br/2015/10/02/dicionario-curiosidades-leituras-afins/#Impacto
http://www.p22on.com.br/2015/10/02/dicionario-curiosidades-leituras-afins/#Extrernalidade negativa ou positiva
http://tendenciasemse.com.br/derea-1-0?locale=pt-br.
http://www.p22on.com.br/?p=233&preview=true#sthash.N269hUTx.dpbs
http://www.p22on.com.br/?p=269&preview=true#sthash.eKuA4m9f.dpbs



